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Conta-me o que ella te diz.
Acharei ifisso, talvez, motivos 

para me consolar ou para me fla- 
gellar mais.

Não posso continuar n'este es
tado, e não ha mudança que não 
me seja benefica.

Quereria possuir também o re
trato de teu irmão e de lua cu
nhada.

Tudo o que te é alguma coisa, 
me é caro. Sinto-me inteiramente 
devotada a quanto te respeita. Não

i grapho 7.° do artigo 30 da 
lei de 21 de Maio de 1884, 
que diz assim :

«Todas as auctoiidades e 
empregados administrativos 
e fiscaes que dirijam repar
tições das quaes sejam so
licitadas certidões necessá
rias para o recenseamento 
eleitoral ou para fundamen
tar as reclamações e os re
cursos eleitoraes, são obri
gados a passal-as ou man- 
dal-as passar de modo que 
sejam impreterivelmente entre
gues ao requerente no proso de 
tres dias».

Não me escreves...
Não pude cohihir-me dc te dizer 

isto, outra vez!
Vou recomeçar, e o oflicial que 

se vá embora.
Que imporia ? Que parta...
Escrevo mais para mim, do que 

para li.
Busco apenas aliviar este cora

ção.
Também, o comprimento d’esta 

carta vae metler-te medo...
Não a lerás
Que fiz para ser tão desditosa!?
E porque me envenenaste assim 

a minha vida?
Ah porque nasceria eu bem lon

ge d’esla terra ? !
Adeus; perdoa-mc.
Não me atrevo já a pedir-te que 

me ames
Vê a que me reduziu 

destino!...
Adeus.

?!«t *

que a ninguém paga por 
ler muitos credores e não 
querer estabelecer preferen
cias entre elles.

Também não colhe a des
culpa do muito serviço da 
repartição.

legal para tal doutrina que 
nà > haveria funccionario que 
a não alegasse (piando lhe 
conviesse prejudicar os ou
tros !

Lá estão, grilando contra 
essa cabula, ns disposições 
da lei eleitoral que determi
nam que aquelle serviço 
prefere a todo o outro. Por
tanto seria preciso ao snr. 
escrivão de fazenda demons
trar que desde que foram 
pedidas as certidões até que 
foram entregues, nenhum 
outro serviço sc fez na re
partição.

o meu

Julgamos do nosso dever 
exarar aqui as nossas opi
niões sobre a syndieaneia 
em que tanto se liem falin
do neste concelho. Fomos 
completamente extranhos a 
ella e extranhos nos conser
varemos, porque fiamos tu
do da inteireza do honrado 
director geral das contri
buições directas, e porque 
nos parece tambein que o 
digno inspect>r de fazenda 
do districto será incapaz de 
macular os seus alevanta- 
dos créditos de funcciona
rio dislincto, subscrevendo 
farçadas ou injustiças.

Também nos não propo
mos fazer carga ao snr. es
crivão de fazenda que n’es- 
te caso das certidões, como 
em muitos outros, é por nós 
apenas considerado como

um instrumento facil de 
manejar por quem tendo 
sido para este circulo um 
verdadeiro flagelo, nem o 
triste mérito teve de abrigar 
aquelles a quem sacrificou, 
exigindo-lhes desmandos e 

i arbitrariedades.
Deus nos livre da saneção

Deverias lembrar-te do meu pu
dor, da minha confusão, da minha 
vergonha, mas, ai de mim! de 
nada te lembras que possa a teu 
pesar, obrigar-te a amar-me.

O oflicial que deve levar-te esta 
carta, pela quarta vez me manda 
dizer que precisa partir.

Como está apressado !
Abandona, sem duvida, n'esta 

terra alguma desgraçada!...
Adeus.
Mais me cu«la a fechar esta 

carta, do que te custou deixar-me, 
talvez para sempre. •

Adeus.
Não me atrevo a dar-te mil no

mes d amor, nem a entregar-me, 
sem constrangimento, a todos os 
meus impelos.

Amo-te. mil vezes mais do que 
a vida e mil vezes mais do que 
penso.

Como me ês querido c como me 
és lyrano.

Ai que me não sinto com forças 
para o fazer. Parece-me que te 
falo, quando estou escrevendo-te, 
e que de algum modo estás com- 
migo.

A primeira que te escrever não 
será lãoextensanenilão importuna.

Podes abril-a, com esta certeza 
que lo dou.

Seguramenle, não devo falar-te 
de uma paixão que te desgosta e 
não te faltarei mais n'ella.

D’aqui a poucos dias vae fazer 
um anno que toda mo entreguei 
a li sem escrupulo.

Muito ardente e muita sincera 
me parecia a lua paixão, nem por 
sombras poderá cuidar qtie tanto 
enojo te causassem os meus favo
res que te obrigassem a fazer qui
nhentas léguas e a expor-te aos 
perigos do mar para te alongares 
de mim.

Do ninguém poderia esperar-se 
i tal.

Como dissemos esteve 
aqui o snr. Manoel Antonio 
da Silva Ramos, oflicial da 
repartição de fazench do 
districto, em syndieaneia a 
alguns aetos praticados pe
lo actual escrivão de fazen
da do concelho o snr. Au
gusto Cesar de Sousa Fon
tes.

Referia-se a syndieaneia 
especialmcnte ao facto de 
aquelle funccionario ler de
morado cerca de vinte dias 
a entrega de umas certidões 
sobre matéria eleitoral, que 
foram pedidas pelo nosso 
amigo o snr. José Antonio 
de Sousa Menezes e que, le
galmente, deviam ter sido 
passadas dentro de tres 
dias.

Não sabemos qual o re
sultado da syndieaneia por 
isso que são encontrados os 
boatos que a tal respeito 
circulam, mas parece-nos 
que a questão se limita a 
pouco e que a missão do 
syndicante, sendo relativa
mente facil, nem se presta
va a favoritismos escanda
losos, nem a odientas vin
dictas. A questão é simples, 
clara e precisa.

Passou o snr. escrivão de 
fazenda as certidões no pra- 
so legal ? Se as passou cum
priu com o seu dever sim
plesmente, e a syndieaneia 
nada mais tem a fazer que 
consignar o facto.

Se porém as não passou 
violou o expresso no para-

me deixei nenhuma disposição de 
mim própria.

Momentos ha em que me pare
ce que me resignaria até a servir 
submissamente a que amas.

Tanto me teem quebrantado 
os teus maus tratos e os teus 
despresos que ás vezes nem me 
atrevo a pensar em que possa 
ter ciúmes de li, com receio de 
desagradar te, e chego a cuidar 
que é a maior impertinência d’este 
mundo, permiltir-me, eu, fazer-te 
censuras.

Convenço-me muitas vezes de 
que não devo exprimir-te amarga
mente, como faço, sentimentos que 
refusas.

Ha muito que um oflicial es
pera por esta carta.

Fizera o íirme proposito de t a 
escrever ^>or maneira que a po- 
desse ler sem aborrecimento. Mas 
bem extravagante vae ella já ; 
devo encerral-a.

Ainda n’este caso a syn- 
dicancia nada mais linha a 
fazer que relatar o aconte
cido.

Nunca o to be or no to be 
leve inelh >r applicação.

Portanto a syndieaneia, 
se foi feita com a imparcia
lidade e isempção devida, 
era de sua natureza sum- 
inaria e simples.

Verificado que fosse que 
o snr. escrivão não tinha 
passado, nos prasos legaes, 
as certidões requeridas, ne
nhumas attenuantes havia 
para o facto — nem a ac- 
cumulação de serviço nem 
o elevado numero das cer
tidões.

Estas eram apenas sete, 
— podemos afiançal-o — e 
tudo quanto cm contrario 
a isto se alegue é mentira e 
não poderá provar-se, eque 
fossem cem ou mil não im
pediriam o funccionario ze
loso de entregar, ao reque
rente nos prasos legaes, ao 
menos algumas.

Não entregar nenhuma 
por serem muitas, caso é
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O snr. administrador 
deste concelho trata tudo 
como roupa de francezes e 
entende na sua alta sabedo
ria, que isto é uma terra 
conquistada e que ha de 
fazer e praticar quantos 
desatinos c tentarias lhe 
acudirem á imaginação.

E’ inaudito o que se está 
praticando aqui c mal se 

' i o que este 
concelho tem sofirido e atu
rado aos funccionarios a 
quem o snr. Augusto Pi- 
menlel entregou esta sua 
quinta.

Na sexta-feira da sema
na passada, prenoitou n'es- 
ta villa uma força d”mfan- 
teria, vinda do cordão sa
nitário. Cabia ao snr. ad
ministrador a obrigação de 
providenciar sobre a acco- 
modação d'aquclla força e 
de fornecer pousada ou abo
letar os soldados pelas casas 
dos habitantes da villa. 
Optou poraquelleexpedien
te e nisso não merece cen
sura. Mas onde imaginam 
que elle foi recolher a sol
dadesca ? No edifício muni
cipal, no gabinete delle ad
ministrador e suas depen
dências !

E' facil de calcular o que 
ali faria a soldadesca e o 
mulherio que formava o 
séquito, pois que tudo teve 
ampla entrada na adminis
tração do concelho.

Ficou tudo deteriorado e 
n um estado de porcaria im
possível. Derramou-se pe
tróleo a granel pelo chão, 
quebrarain-se vidros, pra
ticaram-se extraordinárias 
scenas de vandalismo!

Com que. direito fez isto o 
snr. administrador ? Com 
que direito dispoz do que 
não era seu? Acaso o mu
nicípio está tão rico que 
possa consentir cm que um 
edifício seu seja brulalmen- 
te deteriorado e estupida
mente damnificado ? !

O snr. administrador abu
sou.

A camara fornece-lhc 
edilicio para a sua reparti
ção e portanto só para esse 
fim a pode ulilisar e não 
para hospedaria ou alber
gue de quem bem lhe pa
reça .

No contracto do seguro 
contra incêndios relativo ao 
edifício municipal está es
tabelecido que ninguém 
pernoitará ali.

Suppunhamos que n a- 
qiiella noite havia um in
cêndio, o que era facílimo 
e só por milagre não suc- 
cedeu.

A companhia de seguros 
não pagava um ceitil á ca
mara, e quem era o respon
sável pelos prejuisos ?

O snr. administrador? 
Mas como e por onde ? In
feliz do município que per
deria o seu dinheiro.

Parece-nos que a
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Não sei porque te escrevo.
Vejo bera que apenas terás 

compaixão de mim, e eu não que
ro a tua compaixão.

Chegada
De volta do Porto, onde se 

demorou alguns dias, chegou á 
sua casa d’esta villa o nosso 
apreciável correligionário e ca
pitalista o snr. Lourenço Soares 
Rodrigues.

amanuense 
e sabenças

Morro de 
sen-

camara deveria participar 
o occorrido ao poder judi
cial e tornar o administra
dor responsável por perdas 
e damnos.

Que será da mim? e que queres 
tu que eu faça?

Quão longe me vejo de quan
to imaginava!

Esperava que me escrevesses 
de todas as terras por onde pas
sasses, e que longas cartas cu 
contava receber!...

Que alimentarias a minha pai
xão com a esperança de tornar a 
ver-te.

Que uma absoluta confiança na 
tua fidelidade me daria algum al- 
fivio, e que ficaria assim, n uma 

condição supportavel, sem extre
mas inquietações.

Formara até uns leves projec- 
tos de pôr lodo o esforço de que 
fosse capaz em curar-me, se po- 
desse saber com toda a certeza 
que me havias esquecido.

A lua ausência, alguns loques 
de devoção, o receio natural de

Zangaram-se, arrufaram-sc mas 
a noite veio e as pazes logo se 
fizeram.

Ai que se o phyloxera ap- 
parece ahi um dia, muito diffi- 
ceis hão-de ser estas... recon
ciliações !

Já appareceram novas provas 
de criminalidade no processo 
instaurado contra os indivíduos

Feiras— Foram concorridas as 
que se realisaram durante o mez.

Preço dos salarios e gado de 
trabalho —Sem alteração.

Preços dos generos—Trigo 800, 
centeio 440, milho grosso 450, 
feijão 500 a 800, batata 400, 
castanha 500 a 600 réis o antigo 
alqueire. Carne de vaçca 240 réis 
o kilo. Vinho 20$ a 27$OOO réis 
a pipa. E' provável que os preços 
do vinho e milho se sustentem, 
porque d'cste tendo sido escaça a 
colheita nas terras altas, esta falta 
não foi compensada pelo accresci- 
mo que derem as terras de rega
dio e algumas das fundas. A co

lheita de vinho, n’este concelho e 
districto, póde considerar-se regu
lar. do que devia resultar a baixa 
de preço; mas pelas noticias que 
tem vindo dos principaes centros 
de prodtieção, a colheita foi no 
geral menos de mediana, devido 
aos estragos do phyloxera e a ou
tros accidentes, o que justifica a 
alta a que nos referimos.

J. T.

eu não tenha podido fazer-te com
pletamente feliz?

Choro por amor de ti as inexgo- 
laveis delicias que perdeste.

Porque fatalidade não quizes- 
te logral-as? Ai que se as conhe
cesses verias que são bem mais 
doces, sem duvida, do que a de 
me haveres enganado, e lerias 
experimentado que se é muito 
mais feliz, e que se sente alguma 
coisa mais aprazível, em 
violenta mente..., 
do que em ser amado.

Não sei nem o que sou. nem o 
que laço, nom o que desejo.

O chapéu alto

Parece que o município villa* 
verdense não terá a dita de o 
possuir. Braga reclama essa 
honra. 0 sabio doutor Pereira 
Caídas pretende que elle seja 
collocado no campo das Carva
lheiras, ao pé das lapides!

Estado meleorologico — Tempe 
ratura maxima dentro da casa 25° 
centígrados, minima 13°. Ventos 
dominantes E., E. N. e N. Sol 
descoberto e quente nlé meiados 
do mez, logo depois geados, ven
to áspero o alguns pequenos agua
ceiros.

Lavdres—Continua a ceifa c 
esfolhada dos milhos, guardando- 
se nos espigueiros o que não póde 
ser malhado de prompto. A palha 
é logo disposta em medas. Estes 
trabalhos occupam n'esta quadra 
quasi toda a população agricola, e 
se algum tempo sobra é emprega
do no corte das lenhas e do tojo. 
Para as colheitas tem corrrido um 
tempo de perfeição, como raras 
vezes succcde.

Estado da vegetação —Nas pri
meiras semanas corria o terapo tão 
quente e aprasivel, que parecia a 
continuação do estio, vendo-se por 
esta rasão a vinha coberta de par
ra, apesar de estar despedida de 
fruclo ; mas a transição para o frio 
sendo brusca, as geadas e o vento 
agreste vieram em breve começar 
a sua obra de destruição, alastran
do a solo de folhas. Em consequ
ência d’esta mudança appareceram 
repenlinamenle crestadas quasi to
das as plantas de verão, soffrendo 
ainda com isto os milhos serôdirs, 
que ainda não estavam sasonndos. 
Tudo isto é muito natural na qua
dra presente, excepto a falta de 
pastos, que é devida á longa seca, 
que não deixou nascer as herv^s 
semeadas, e a prolongar-se pode
rá tornar extremamente diflicil a 
alimentação dos gados.

Por causa da falta de chuva es
tão lambem atrophiados os nabaes, 
e não podem desenvolver-se as 
hortas e os favaes.

Estão com bom aspecto as oli
veiras. as quaes promettem uma 
regular pruducção.

Animaes domésticos—E' regular 
o estado sanitario dos diversos 
animaes domésticos, mas os lavra
dores estão apprehensivos com a 
previsão das difliculdades a que já 
nos referimos, da alimentação do 
gado vaccum. Actualmenle o que 
lhes tem valido é a palha do milho, 
que bem depressa acabará se os 
prados se conservarem iroproduc- 
livos.

Principiam no dia 21 d’este 
mez as audiências geraes do 
segundo semestre do corrente 
anno. •

No dia 21, serão julgados os 
reus Antonio da Silva (o Mane
ta) Antonio José da Assumpção, 
c Domingos José d’Abreu ac- 
cusados do crime de roubo na 
egreja da Lage. E’ escrivão do 
processo o snr. Telles e advoga
do de defeza o snr. dr. Ribeiro.

No dia 21 responde o reu An
tonio Marques, da freguezia. de 
Parada de Gatim, pelo crime do 
ferimentos. JSscrivão Telles. 
Defensor dr. Ribeiro.

No dia 26, será julgado An
tonio G. Souza, de Santa Maria 
de Prado, pelo crime de subtrac- 
ção.

Escrivão Machado defensor 
dr. Sepulveda.

No dia 28, responde Francis
co José Rodrigues, de S. Paio 
do Pico, accusado dó crimo de 
offensas corporaes. Escrivão 
Faria. Defensor dr. Ribeiro.

Regresso
Regressou da Capital o nos

so presado e valioso correligio
nário o snr. conego Francisco 
de Souza Menezes, digno ab- 
bade de Penascaes.

Pois os senhores não se lem
bram que elles na eleição de 
deputado, até pediam logo para 
as duas :—aquella e a da ca- 
mara ?

fizesse, morreria de pena se me 
certificasse que não linhas repou
so algum, que a tua vida era só 
desespero e loucura que choravas 
incensolavelmente, e que tudo te 
era odioso.

Não me dão as forçás para as 
minhas maguas, como poderia sup- 
porlar ainda as que me dariam 
as luas uiil vezes em mim mais 
penetrantes?

Mas não posso lambem resol
ver-me a desejar que me não tra
gas no pensamento, e para dizer- 

| te toda a verdade lenho um fu- 
I rioso ciume de quanto possa dar- 

Dilaceram-me mil commoções te contentamento, de quanto pos- 
contrarias. , sa regalar-le o coração, de quan-

Pode imaginar-se mais roisera , lo possa comprazer-le cm França, 
condicção?

Amo-le perdidamente e poupo- 
me muito, talvez, não ^pie atre
vendo a desejar que te attribu- 
lem os mesmos impelos de amor. 

Matar-mc-hia, ou, se o não

Lote ria do Natal
Na secção dos annuncios vae 

um da grande LOTE RI A DO 
NATAL, que se verifica no dia 
23 de dezembro em Madrid. É 
grandiosa, e o respeitável cam
bista do Lisboa o snr. Antonio 
Ignacio da Fonseca proporciona 
aos jogadores nas províncias 
maneira segura de se poderem 
habilitar na sua casa. Chama
mos a attenção dos nossos lei
tores para o seu convite.

0 snr. João Pinheiro, o hon
rado e antigo guarda-fios da es
tação tolegrapho postal d'etsa 
villa, sacrificado ás vaidades do 
snr. Augusto Pimentel, e por 
elle arrojado para Felgueiras, 
já se acha entre nós, e já reassu-, 
miu o seu antigo cargo nesta 
villa, no qual foi reentegrado 
pelo actual governo.

0 honrado homem cujas boas 
qualidades o tornaram estimado 
por toda esta povoação tem 
sido alvo de geraes congratula
ções.

ximas audiências geraes do se
gundo semestre do corrente an
no :

Manoel de Sousa Lobato de 
Abreu Malheiro, Fernando Vil- 
lela da Motta, Antonio José 
Pinto, Manoel Joaquim Rodri
gues Loureiro, Antonio José de 
Andrade Pinheiro, Antonio Joa
quim Gomes, João d’Oliveira e 
Silva Bacellar, Antonio Pinto 
de Mendanha Arriscado, Ma
noel José de Sousa Fontes, José 
Maria Lopes Pojeira, Antonio 
de Macedo, José Avelino da 
Costa Barbosa Azevedo, Ama
ro d'Azevedo Araújo e Gama, 
Abilio João Pinheiro Pereira e 
Sousa,, Francisco Domingues, 
Antonio Luiz Rodrigues, Anto
nio José Teixeira de Campos, 
Bento d'Araújo Azevedo e Vas- 
concellos Feio, Antonio Domin- 
guesForte, José Maria Gouvêa 
Pimentel, José Antonio da Cu
nha, José Maria Gonçalves Ba- 
ptista, Domingos Gonçalves, 
Manoel de Sousa, Francisco 
José da Costa Faria, Domingos 
José de Carvalho, João Baptis- 
ta Pimentel, Joaquim Jeronymo 
Ferreira, Manoel Antonio Fer- 
nandes Cardeira, Antonio Joa
quim da Cunha, Manoel Anto
nio Ferreira, João Antonio Fer- 
nandes, Antonio José Gomes, 
Domingos José dc Sousa, Joa
quim José da Silva, João Pedro 
d’01iveira Pimentel.

arruinar inteiramente a pouca 
saude que me resta com tantas 
vigílias e com tantas mortificações, 
a escassa esperança da lua volta, 
a frieza <lo teu amor, os teus úl
timos adeuses, a tua partida fun
dada em mal forjados pretextos, 
mil outras considerações ainda 
que não podem ser mais rosoa- 
veis... nem mais inúteis, pare
ciam offerecer-me se o quizesse, 
um refugio seguro.

Não tendo emfim que batalhar 
senão contra mim própria não po
dia, certo, desconfiar de todas as 
minhas fraquezas nem prever tu
do quanto padeço agora.

Ai de mim, como sou digna 
de lastima por não poder, dividir 
comtigo as minhas penas, e por 
me ver só, inteiramente só, 
tanta desventura!

Mata-me esta idéa.
terror ao pensar que nunca

Continua enfermo o 
respeitável o querido amigo 
snr. Manoel João d’Oliveira.

Fazemos ardentes votos pelo 
seu completo restabelecimento.Entre compadres

Vieira Bóde e um seu ama
nuense, amigo e companheiro 
das borgas, tiveram ha dias 
seria desavença em plena re
partição.

0 nosso informador diz-nos 
que a coisa foi terrível o que o 
fero Bóde teve de passar a ser 
cordeiro, cmquanto que o Manso 
pombo quasi chegou a bravo 
abutre.

A rixa principiou por causa 
de um recibo de uma confraria 
de Cabanellas. Queria o ama
nuense que o homem passasse 
o recibo. Negava-se Bóde a fa- 
zel-o, allegando que a lei a tal 
o não obriga e que elle, Bóde, 
apenas endireita pelas vias le- 
gaes.

Questionava o 
aduzindo rhetoricas 
em que é forte.

Palavra puxa palavra, aze
dam-se, e o amanuense abespi
nha-se e rasga na cara do chefe 
o recibo por signal já estampi
lhado com oito centos réis !

O snr. Alexandre Calheiros, 
nosso apreciável amigo, de La
nhas, está encarregado por uma 
casa commercial importante da 
compra d’uma grande quantida
de de pipas de vinho verde, 
para seguirem para os Estados 
Unidos do Brazil.

E’ a seguinte a pauta do jury 
que tem de funccionar nas pro-

Verde era a Boalhosa, terriola I 
insignificante no monte Ourai.

Aqui tem o nosso assignante I 
tudo em pratos limpos ; se aqui I 
houvesse republicanos também | 
elles teriam inventado ao ho
mem a sua alcunha. Tarrenego. ;

Tem estado doente dc cama 
o snr. dr. José Luciano Teixei
ra Sepulveda, estimado e dig
níssimo conservador d’esta co
marca.

Desejamos sinceramento as 
melhoras a’este funccionario e 
nosso amigo.

Bóde, Endireita e Regedor 
de Boalhosa são tres ou é um ? 
-pergunta-nos um nosso as
signante.

E' uma e a mesma pessoa, 
presadissimo leitor. Para mais 
esclarecimentos ahi vae a histo
ria da nomenclatura : Póde & o 
noine mais antigo, do tempo de 
estudante, quando o figurão 
pretendia ferir lume na peder
neira do intellecto com o fusil 
do Justus, a, um.

Endireita, devemos confes- 
sal-o, é alcunha de origem pro
gressista. Quando o ferrabraz 
trocou pela capitania mór d'estes 
sitios o dominó do café Vian- 
na, a todos dizia que vinha en
direitar isto. Pegaram-lhe com a 
palavra e fizeram com ella um 
rabo-leva que o homem já não 
larga até á morte.

Regedor de Boalhosa é o clia- 
madouro com que os regenera
dores designam aquelle a quem 
nós chamamos Endireita e a 
quem os bracarenses chamaram 
Bóde.

Veio do Pico a alcunha e é 
motivada pela filaucia do parla
patão que imaginou que Villa

lirias verdadeiramente o intimo 
enlevo dos nossos prazeres.

Ai sim! conheço agora a falsi
dade de lodos os teus transportes.

Atraiçòavas-mo todas as vezes 
que me dizias que o teu supremo 
encanto era estar a sós commigo

Só ás minhas importunações 
devo os teus arrobos e os teus 
arrebataraenro.s.

Fizeras a sangue frio o propo- 
sito deste incêndio em que me 
abrazaste toda.

Não consideravas a minha pai- 
aão senão como uma victoria, e o 
teu coração nunca foi profunda 
mente penetrado por ella.

Ma- não és tu muito infeliz- 
e não terás bem pouca delica
deza d’alma para que não soubes
ses gosar de outra maneira os 
meus enamorados enlevos?

E como, se não fosse assim, se
ria possível que com tanto amor
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Yida de D. Fr. Bartholomeu dos
Martyres

Fado choradinho para ser cantado 
á viola

Em sabenças é um portento, 
Não ha homem de mais tino, 
Goro elle só apparelha 
O legendário Calino.

Tens um heslunto de seixo, 
Meu Bóde meu Endireita, 
Ratazana d uma tiga 
Levadinho da maleita.

Tu já foste o Cara Linda, 
Mas que cara, santo Deus! 
Ella tem, más é parcenças, 
(Do Bom Jesus) co’os judeus.

Torradas a mais torradas 
Haja folia e pagode. 
Viva o nosso Endireita 
O Cara Linda e o Bóde.

Torradas a mais torradas
Haja folia e pagode
Que eu vou cantar neste fado 
O Endireita e o Bóde.

outras, cuja base 
reis

Tem uns ares de grande cousa, 
Finge uma pose altaneira, 
Mas a mim já não me enganas 
0 meu pau de larangeira.

Esteve n’esta villa o snr. Je- 
ronymo dos Reis Príncipe, an
tigo secretario de matrizes, ac- 
tualmente cm serviço no conce
lho dos Arcos, e nosso dedicado 
amigo.

Quando o vejo de penanle, 
Trai lari, lari, ló lé 
O Bóde já não é Bóde 
Transforma-se em chimpazé.

As suas barbas de escôva, 
A sua pose, o seu tudo. 
Dão-lhe o aspecto e a ligura 
D'um espantalho de entrudo.

constituiu devedo- 
A ntonio Monteiro 

Lobato da 
de Moure, 
hojp a seus 
d. r

Lerias e pilhérias
No ultimo n.° um dos versos 

que publicamos n’esta secção, 
sahiu errado, não porque o auc- 
tor assim o escrevesse, mas por 
diabrura dos typographos.

Em vez de: cantar-te um 
bello fado, deve lér-se : cantar- 
te n’um bello fado.

E, assim tudo ficará bem.

gressista ao qual 
com os 
ção.

O enterro que se realisou na 
segunda feira na egreja paro- 
chial d'esta villa foi muito con
corrido de pessoas amigas da 
familia do finado.

Tomou a chave do caixão o 
snr. Visconde da Torre.

Pegaram ás toalhas os snrs. 
Lourenço Soares Rodrigues, e 
Vritorio d’Araújo Feio, dr. José 
Joaquim Ribeiro e Abilio Maia.

Sentimos profundamente o 
passamento d’este nosso amigo 
e á sua estimada familia envia
mos a expressão da nossa con
dolência.

que dispararam tiros contra as 
janellas da residcncia do digno 
e honrado abbade de S. Miguel 
de Carreiras.

Parece que as ultimas denun
cias fazem luz bastante para se 
descobrirem A evidencia os ver
dadeiros criminosos.

Estimamos isto porque o af- 
tentado foi cobarde e vergonho
so e commettido, segundo nos 
consta, por indivíduos bem co
nhecidos pela audacia dos seus 

'feitos e, ainda, porque o snr. 
abbade de S. Miguel de Car
reiras, é um sacerdote estima
díssimo, digno de toda a con
sideração, e um caracter respei
tável.

Bom será que as averiguações 
continuem e que os culpados, 
auctores do repugnante feito se
jam severamente punidos.

0 proprietário d’este an
tigo estabelecimento acaba 
de fazer um completo sorti
mento de lodos os generos 
e miudezas—tudo o que ha 
de melhor para um estabe
lecimento d'esta ordem.

No dia 7 falleceu n’esta villa 
o snr. José Antonio da Silva c 
Sousa, viuvo, proprietário.

Tinha o fallecido 74 annos 
d'edade ecra pae do nosso ami 
go o snr. João José da Silva e 
Souza.

Frequentou, quando rapaz, 
as aulas ecclesiasticas e tinha 
ordens menores.

O fallecido era um devotado 
correligionário do partido pro-

1 nunca faltou 
seus esforços e dedica-

A casa editora, de Braga, Forte 
dt C.‘ da rua Nova, publicou 
utlimamente o segundo volume 
da vida de D. fr. Bartholomeu dos 
Martyres, o exemplaríssimo pre
lado cuja vida toda immaculada e 
santa é um modelo esplendido de 
virtudes.

Esta obra, admiravel e paeien- 
lemenle escripta por fr. Luiz de 
Cacegas e reformada e ampliada 
pelo excellente purista e clássico 
porluguez fr. Luiz de Sousa, es- 
ctiplor notabilíssimo, e duma 
grande importância para aquelles 
que se enlregam aos estudos da 
Egreja e apreciam os bons livros.

Esta publicação é feita dehaixo 
da direeç.ão lilteraria d'um distin- 
cto e illustrado sacerdote, o snr. 
dr. José Martins Peixoto.

0 terceiro volume d’esta valio
sa obra sahirá em breve trazendo 
uma desenvolvida noticia sobre a 
Egreja e Convento de S. Domin
gos, de Vianna do Caslello.

Cada tomo custa apenas COO rs.

Brandão de Sousa Me
nezes, da freguezia de 
Mazedo, comarca de 
Monsão; e D. Mique- 
lit.à d'Alpóiin, solteira, 
da dieta freguezia de 
Moure comarca de Vil
la V erde, do capital de 
1505000 reis, com ven
cimento dos juros de õ 
por cento em cada an- 
no; e quando assim o 
nào cumpram, para nos 
dez diás seguinte áquel- 
les prazos dos éditos e 
do distracte, pagarem 
aos exequenles o refe
rido capital e os juros 
em divida, desde 14 
de maio de 1883, sob 
pena de findo o decen- 
dio, ser penhorada a 
especial hypotheca, e 
seguir execução seus 
termos, até final á sua 
revelia.

Villa Verde, 7 de Novem
bro de 1890.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.
0 escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

Mim™» 
Éditos de 30 dias

No inventario entre 
maiores a que se proce
de por obito de Maria 
Thereza, casada, mora
dora que foi na fregue
zia de Moure, correm 
éditos de 30 dias nos 
termos e para os effei • 
tos do § 4.° do artigo 
696 do Codigo do Pro
cesso Civil.

Villa Verde 8 No
vembro de 1890.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros 
0 escrivão

419) Gaspar Augusto Telles.

Éditos
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa

Verde, e cartorio da 
Repartição de fazenda, 
corre seus termos uma 
execução que a fazenda 
National move contra 
a Junta da Parochia 
de São Mamede d’Es- 
cariz, pelo quantia de 
145000 reis, que a mes
ma deve de contribui
ção parochial do atino 
de 1888-1889 á Junta 
de Parochia de São 
Marlinho de Escariz, 
tendo-se feito penhora 
na quantia de 325450 
.íeis, de cobranças rea' 
lizadas na Recebedoria 
d’esta comarca, de con
tribuição parochial d’a- 
quella Junta, para pa
gamento d aquelle de
bito, sellos e custas da 
execução. Pelo presen
te são cilados lodos os 
ciedores, na conformi
dade do artigo 931 do 
Codigo do Processo Çi- 
vil, para no prazo de 
dez dias a contar da pu
blicação do segundo an- 
nuncio allegarem o seu 
direito á referida quan
tia pinhorada, na for
ma da lei.

Villa Verde, 6 de Novcm 
bro de 1890.

Verifiquei exatidão 
O Juiz de Direito 

Gonçalo da Rocha Barros. 
O escrivão suplente

415) Avelino da Cosia Earia 
ANTIGO ESTABELECIMENTO DE 

MERCEARIA 
dc

Manoel Joaquim Anlnnes 
no (405' 

CAMPO DA FEIRA 
de

VILLA VUHIU:

ha á arrematação das 
seguintes obras:

Melhoramento do ca
minho municipal que 
segue da estrada visi- 
nhal n." 2 para a fregue
zia de Pedregaes e ou
tras, cuja base de licita
ção é a quantia «le reis 
8335400.

Idem do caminho 
municipal que Segue da 
Portella (Aihães) para 
a freguezia de; Peiias- 
caes e 
de licitação é de 
2005000.

Um aqueducto para 
melhoramento do cami
nho municipal que pas
sa em Codeçeda, cuja 
base de licitação é a 
quantia de 1805000 rs.

Um pontão sobre o 
rio Neiva, logar do Sou- 
tellinho, freguezia de o
Duas Egrejas. sendo 
a base de licitação a 
quantia de 2385000 rs.

Os projectos e respe
tivas condições acham- 
se patentes na secreta
ria da camara.

Villa Verde, 8 de No
vembro de 1890. E eu 
Antonio Josá d'Araújo 
Pimentel, secretario da 
camara, o subscrevi.

O Presidente, 
Visconde da Torre.

- DORES D£
4o«npree«4M

Zlixir,PóePaste dentifrícios »
noa d

& RR. PP. BENEQICTIim 
<U ABBADIA do SOULAC (Gironde)

BOM MAanBLOKXE, Prior
• JBodaiHaa de Ouro:BruatHu IMO — Londnt 1U4

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
INTENTADO Pelo Prior

■o amo EvS # v.S fl"'» BOURSAUD 
« O uso quotidiano do Ellzlr Den

tifrício dos IÍE. P?. Eoncdic- 
tlnoe.cor.i ifose de uigiiiwir gotlas 

I couiagua, préveri erur-i a cario dos 
gr | dentes, eiiiDratiqiieccos. foruiccen- 

do e torna;id > a» pciíel-
tanwnt-i sadias.

: « Prestam > utn verdadeiro ser-
1‘ B viço, assíria a .•> a•» loaut lei- 
1181 tores ifiie auligv e uúlísatuiu pre- 
H parado, o mctlior curativo e o 
K único preservativo Contra as 
NK Atlecçõo» dentarias.»
91 Casatundada-m 1Z07 QEnillMmCroIi-diSeju.j 
■ Agente Geral : QEuUlN BORDEOS

Deava/toem todaa «> boa» earfumarlaa. Phdrmaclaa • Orogiaarlaa. 
C) Lm Eloboo, «m can de R. Bergeyre, rue do Ouro. ICO, !•.

Em Braga, na rua dc Santo 
Antonio; 35, com frente para o 
campo dc D. Luiz estabeleceu- 
se uma modista já bastante 
apreciada pela perfeição dos 
seus trabalhos. Em Villa Verde 
é também ella bem conhecida. 
A snr.‘ Maria da Conceição da 
Torre possue uma rara habilida
de para modas, cortando pelos 
melhores figurinos e distinguin
do-se pelo bom gosto que im
prime ás suas obras.

Reçommendamol-a ás nossas 
leitoras.

(M-7)

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Por este juizo e car
torio de Telles, correm 
éditos de 30 dias, con
tados da segunda pu
blicação d este annuti- 
cio no «Diário do Go
verno» a citar Bernardo 
Barbosa e irmão, José 
Barbosa, ausentes em 
parle incerta nos Es
tados Unidos do Bra- 
zil. como representan
tes de sua finada mãe, 
Maria da Cunha, que 
foi moradora na fre
guezia deS. Thiago de ■ 
Carreiras, para em trin- I 
ta dias, findo aquelle 
prazo dos éditos, dis- 
tractarem a escriplu- 
ra de 14 de Maio de 
1873, pela qual a di
eta Maria da Cunha | 
se 
ra a 
d’Alpoim 
fi eguezia 
fallecido, e 
herdeiros, D. Maria 
Pereira d’Araújo Mos
covo, e marido Jesuino

Edital
.4 Camara Municipdl do conce

lho de Villa Verde:
Faz saber que no dia 

29 do corrente, pelas 
11 e meia horas da ma
nhã, nos paços do con
celho e sala das sessões 
da camara, proceder-se-
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A. A. SOARES DE PASSOS

annullar

135:0003600

em

typ. de
Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

Primeiro 
Segnndo
Terceiro
Quarto .
Quinto .

105$000 réis 
52$500 réis 
10$500 réis

HISTORIA DA REYOLDÇO
FRAHCEZA

i

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

7? edição revista, uugmentada 
e precedida d'um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis, 

feio correio francq de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale.do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
o 20—Porto.

GRANDE LOTERIA DO NATAL
Em Madrid no dia 23 de dezembro de 1890 

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.
Ornada com 600 gravuras 

executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fsla ubra, que consta'á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascicul s de 16 paginas, em 
napel superior, impressão níti
da em typo elzevir completa
mente novo. Preço de cada fas- 
ciculo, em Lisboa e Porto 100 
reis, é nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão tres íascieulos 
mensalroenle.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da

Bilhetes a 
Meios a
Décimos a 

Fracções de 4$800, 3$000, 20400, 1&200, 600, 480. 240. 
120 e 60 reis: dezenas de 48&000, 24$000, 12&000, 6$000, 
4$800, 2&400, 1200 e 600 reis.

Collecções de 50 numeros seguidos de 60&U00, 24&000, 12$000, 
6$000 e 3&000 reis.

Centenas de 480&000, 240&000, 120&000, 60&000 48&000, 
24&000, 12$000 e 6,0000 reis.

Tanto as centenas como as meias centenas, pela combinação do 
plano podem ler grande quantidade de prémios, por sorteio, por appro- 
ximação e por centenas.

Valiosos brindes em todas as compras de cautelas ou de
zenas de 600 reis em diante, quanto maior fôr a compra mais impor
tante é o brinde—como se vê.

BRINDE AOS FREGUEZES
cada cautela, dezena, meia centena ou centena tem um numero de ordem 
começando no preço de 600 reis até 480&000 reis.

O sorteio do numero feliz é feito no dia 24, em Jogar publico, com a 
assistência da auctoridade. Serão immcdiatamenle entregues os Brindes 
em ouro!

EDUARDO NEQLE1R.1

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d’Almeida, 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e
10 photolypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.mos snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO 1$OOO REIS
A’ livraria—CRUZ COUTINHO — Editora. Rua dos Alegria 104—Porto, o nas prin- 

. ' ’ ' ‘ “ . 1 cipaes livrarias.

approvado por
Caria de lei de 1 de julho de 4877, 

conforme a edição ofíicial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

12&000
24&000
30&000 
36$000 

60&000

PllRTE.WCE
Cautella ou dezena de 600 reis . . . 
Caulella ou dezena de 1&200 reis . . 
Cautella ou dezena de 2&400 reis
Cautella, dezena ou meia centena de 3$000 
Caulella ou dezena de 4$800
Dezena,meia centena ou centena de 6$000 . 
Dezena, meia centena ou centena de 
Dezena, meia centena ou centena de 
Dezena, meia centena ou centena de 
Dezena, meia centena ou centena de 
Meia centena ou centena de
Meia centena ou centena de 120§0Ó0 
Meia centena ou centena de 240&000

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escrlptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

OBRAS POSTIILMAS 
do

Commendadar Bernardino José de Senna Freitas
Dcze anoos consumiu o auclor d'esia obra, revolvendo nos di

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja n luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lolalnienle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resenle-se 
profondamen'e d'essa falta.

O cohiroemlador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos diíferentcs ar- 
chivos do reino, e em manuscriplos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalnrenle Braga. Não dèu ao seu trabalho uma fôrma regu- 

podessem 
dão agora

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA — Rua do Arsenal, 56 a 64
PORTO — Feira de S. Bento, 33 a 35

Convida o publico da capital, províncias, ilhas e África a habili
tar-se nos seus estabelecimentos e em casa dos seus correspondentes 
em lodos os pontos do paiz na

Grande Loteria do Natal
OS PRINCIPAES PRÉMIOS SÃO

4,50:0003000 |
360:0003000 ' 
4SO:OOO3OOO i

»<”«»« CODIGO CIVIL
Com mais os seguintes prémios

2 de 45:000^000 reis, 3 de 22:000^000 reis, 4 dc 14:000^000 
reis, 6 de 9:0005000; 10 de 3tf00$000 reis, 20 de 1:750-5000 
reis, 2:100 de 425^000 reis, 495 centenas de 425:000 reis, 4:999 
reentegros de 85$000 reis e dez approxim.ições: 2 de 7:260$000 
reis, 2 de 4:6205000 reis, 2 de 2:970$000 reis, 2 dc l:980$000 
reis, 2 de l:155$000 reis.

TOTAL 7:654 PRÉMIOS!!!
*>nE<:os

HISTORIA 0’INGLATERRA 
,F or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt

rraducção de ilaximiiano Lopes 
Júnior

Esta obra, illusirada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derã aproximadamenlc 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas provincias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe 
servir para a historia. São esses apontamentos que se 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas, 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalmenie aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
íascieulos.

Por volume brochado, o preço será de 2,0000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remedios 4-C, Braga.

Livraria Escolar de Forte «& C.*
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

VIDfl DE D. FR BHRTHOLOinEU DOS IHflRTYHES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Prégadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. E‘ repartida em seis livros 
com a soletnn idade de sua trasladaçào por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada pm estylo, ordem e ampliada em muitos sucressos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da lingua portugueza.

Esta edição, foi traduzida em írancez em 1619, e era italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor litterario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materiaes economiens afim de con
tribuírem para a soleninisaçào do tricentenário da inoite do vir
tuosíssimo antislisle da Egreja Bracarense. Esta edição soiã au
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por ura 
distincto orador sagrado, dezerabargador da Relação Ecclesiastica 
de Braga.100 libras

200 libras 
300 libras 
350 libras 
400 libras 
450 libras 
500 libras 
525 libras 
550 libras 
600 libras 
650 libras 
700 libras 
800 libras

Meia centena ou centena de 480&000  1:000 libras
O CAMBISTA ANTONIO IGNACIO DA FONSECA satisfaz lodosos 

pedidos ua volta do correio, cm cartas registadas, sejam os pedidos 
grandes ou pequenos, em caso de extravio faz nova remessa.

Envia a lodos os compradores a lista.
Acceita era pagamento sêllos leltras, ordens, notas, coupons ou 

qualquer outro valor de prompla liquidação.
Acceita novos agentes dando boas referencias.
Pede aos srs. Direclores do correio o não demorarem a expedição 

dos vales.
Está habilitado a bem servir o publico com um variadíssimo sor

timento e conta pagar os melhores prémios aos seus antigos c moder
nos freguezes/

Anlonio Ignacio da Fonseca—LISBOA
Endereço telegraphico IGNACIO=Numero telephonico —92

JACK, D ESTRIPADOR
fíecente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.

Este romance de actualidade- 
illusttado cora gravuras, pnbli- i 
car-se-á em fascículos sema, 
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as provincias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalayaa 
42—LISBOA.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra comprehenderá os seis livros de que é composta, 

tres volumes, oprimeiio dos quaes será publicado por lodo o roez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente.

O preço por assignatura é, de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
1,0200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. e. 

e alem d'isio, um exemplar grátis por cada 12 assiglialuras.

A FELICIDADE
por '

HENRIQUE PERES ESCRIC1I
Está em distribuição o primeiro fascículo d’este no

tável romance, que pódé sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado dc primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas graluitamenle a lodos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura d'esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provincias .
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnalura a importância dc um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma- 
da, 271—Porto._________________________________

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administracçâo em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.


